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'   S. PAULO, 16 DE SETEMBRO DB 1880. 

Discutindo-se, no sen&dói' o orçamento do ml- 
' nisterio da agricultura^ trátou-se, incidentemente, 

. do procedimento,dQ governo com relação & famosa 
questSo do cães de Santos, e ao illustrado senador 
pelaEtaliía, O sr. conscítieiro Junqueira, couboillu- 

cidal-a de modo & tornar patentes—a iUegalidade 
da decísSo.do ministro da agricultura, cedendo 

ve- 

tos. 
Quando 

decisão, muito elogiada pelas folhas governistas da 

província, 
respeito, cm sentido inteiramente contrario ^ 
mos, agOra, o nosso juizo a respeito desse acto do 
governo corroborado pela opinião esclarecida do 
illustrado senador pela Bahia, que tratou proficien- 

temente da questão.' 
Appiicar a lei de 13 de Outubro de 1869 às 

obras de que necessita- o porto de Santos, é, real- 
mente, além de umá violência fei%,ao pensamento 
do legislador, um grande deserviçõ ao commercio 
de Santos, que terá de ser sobrecarregado com 
p ônus das taxas que essa lei ^uctorisa em favor 
dos emprezarios que construircm docas e armazéns 
para carga, descarga, guarda e conservação das 

■ mercartorias de importação e exportação.* 
Entretanto, segundo disse 'á-- sr. ministro da agri- 

cultura no senado, defendendo o seu acto, estão de 
accordo para levar a effèito a obra do cães de San- 
tos por conta da província,, p de conformidade com 

a sua decisão, o presidente da província, os depu- 
tados provinciaes e a deputação geral do S. Paulol 

E'   notável semelhante accordo quando se trata 
de crear novas taxas, e pesadas, sobre o commer- 

é, pot assim dizer, ocommer- 

senado, o illus- 
0 orçamento da 

cio de Santos, que 
cio da província 1 

Eis como tratou da questão, no 
trado sr. Junqueira, discutindo 

agricultura: ,     . . 

«O nobre senador pela província do Paranfi agi- 
tou uma questão que me ç%t^^ muitíssimo iiite- 

O nobre ministro respondeu, e pela sua i-esposta 
pareceu-me que s. ex. estava completamente se- 
guro, que tinha fundamento a, decisão que dera. 

E' a queslâo relativa ao porto de Santos. 
Houve unia conces.ção a vários cavalheiros para 

fundarem docas e armázeçs iio portff^de Santos, ao 

FOLHETIM 

PONSON DU TKRBAIC^ 

O SEM-VENTURA 
PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

XXXIil 

Os dois raancebos, curvados como estavam sobre 
o pobre negro que naquelle momento expirara, 
deixaram durante algum tempo a lancha a balou- 
çar-se ao capricho das ondas. 

O tiorgulho^foi o primeiro que rompeu aquelle 
penoso silencio.;'':;..j  ■.'^.■■.■' 

— Estás resolvido, disse elle para o Sem-VíH- 
twa a. cumprir a prome9aft:<{ue fizeste ao pobre 
príncipe? '' ' '■•JA, 

— Semdiividá^ respbndeuí'o'ex-saltimbanco. A 
ultima vontade de um moribundo é sagrada. 

•- Queres então levar & fiadavet para terra T 
— De certo. 
— Mas olha que   

pophagos, disse o Gorgulho com exprassio de 
susto.      .:    .. 

comidos 1 
O 

prir; 

H; 

' 1   .•!    ■; a: 

o Gorgulho in]colheu'.os:boiabn»,.e cornou a 
ptstar ã lancha oroámiDaciosa inspecçãO;.  . 

As armas, a pólvora e os vfveres, qiieiio príncipe 

ST. coiiselheírí! Pertence ^ ao fallocido Conde da | 
bstrélla. Esta ■ concessão caducou ; chamaram-rsè 
propostas para o mesmo serviço ; appareceram va- 
rias, e o governo hão as tomou em consideração. 
O nobre ministro, porém, entendeu que, pela lei de 
1869, poderia fazer esta concessão, á proviiiçia de 
S. Paulo, e assim deliberou, poniue entendeu que 
essa lei de 13 de Outubro daquelle anno lhe per- 
mittía fazer ã província de S. Paulo esta con- 
cessão. 

Penso de 

M 

»^.,^^ uq uma maiíeíra diametralmente contra- 
ria. A ' lei de 13 de Outubro de 1869 poderia ser 
applícada a muitos portos do Império, mas o ul- 
timo a que poderia ser applícada era ao porto de 
Santos. 

u« uBvia»^.,—.......-..V — -(,"—■!—I      Essa lei, votada sob iniciativa do sr. Visconde de 
província "a construcção dessa oílra, e os prejuízos Itaborahy, de saudosa memorii, tinha por fim es- 
ãue dahi devem provir para o commercio de San- SÍ7/ '^°'^'^ '"" ^^^^9^ «^ ponlos do Império, quv u^iu.w ™. |,wiii !>«» w V ynjjg eiiaseram necessárias para melhor abrigo dos 

l„   L navios, para  facilidade do embarque e desombar- 
minislròda à^ícullura deu aquoUa que das mercadorias, e para mellior fiscahsação dos 

 -=-~ r--"- í<"has governistas da "^'SirfS^^^^S^.^to que presidiu á organisa- 
externamos o nosso modo de pensar ã ção da lei de 13 do Outubro de 1869. Eu fazia par- 
 .:J_ !_..;—^„„.„ —._-,!« . .,„_   te da câmara dos deputados, assim como o nobre 

senador pelo Paraná que hontem.faltou. Era esse o 
pensamento que dominava a câmara dos deputados 
naquella occasião, e que dominava aquelle íllustre 
ex-ministro. 

Portanto, o qu^ teve em vista aquella lei foi que 
naquelles lugares onde fosse desabrigado o porto, 
onde houvesse dilüculdade no embarque e desem- 
barque das mercadorias, onde houvesse mister de 
melhor fiscalisar os direitos das alfândegas, ahí se 
estabelecessem docüs, feitas por companhias ou 
emprezas, àsquaes companhias ou emprezas o le- 
gislador dou favores excepcionaes. 

O nobre ministro, porém, diz que os deu muito 
bem, porque o porto de Santos ó uma doca. Si é 
uma doca, vós não podieís fazer a oncessão e» vi 
da lei, porque o governo exigo da população da- 
quelle lugar, do seu commercio, as taxas determi- 
nadas pela lei, como compensação das despozas 
feitas pnra construir a doca. Si a chamada doca é 
natural, o nobre ministro não pôde applicar a esse 
porto a lei de 13 de Outubro ; seria uma anomalia 
jurídica ; não pOde, porque essa lei tem em vista 
o estabelecimento desses melhoramentos nos luga- 
res onde eties não existem, e onde vão custar som- 
mas avultadissímas, em compensação das quaes ps 
concessionários estabelecem taxas cobradas pela 
utilisnção das referidas docas, nela armazenagem e 
transito dos pruductos remeltidos por alli. 

Corno, senhores, uma população ha de ser onera- 
da com essas taxas de doeas marcadas na lei de 
1869, si etla possue Jã aquillo que o nobre ministrd 
chama doca ? 

Mas doca, sr. ministro, 6 sempre uma construc- 
ção marítima, isto é, imporia uma obra de arte, 
Nós devemos fallar, a linguagem scientifica, e toch- 
nica, e não podemos chamar o porto de Santos 
doca senão no sentido figurado. .0 nobre ministro, 
porém, é bastante illustrado : recorra aa-dicciona- 
rio de Larousse, recorra a qualquer diccionario 
universal ou de commercio, e verá a significação 
üa palavra doca : uma bacia cheia d'agua, uma es- 
fiecie de caldeira, que poderã ter esta ou aquella 
úrma, mas é sempre uma construcção marítima. 

Eis o que dizem todos estes auctores, eis o que a 
historia recente eslã demonstrando. 

aRpareceram pela primeira vez ,nas, e portanto sujeitos ís lèis çqmmerçiátò;. .',Go|no« 
,>«". íF ..   •;  .   _,.__.  -.^. pois, o nobre, miníslro,  traUnd() da pròymcíS fl. As docas appareceram .pL_.. .. 

margens do Tâmisa, e na Hullandátambem, onde 
eram precisas, onde,era indispensável fazer-se umaf 
espécie do bacia bú caldeira onde os navios chegas-; 
sem para descarregar, ou. carregar,.independente 
da baixa ;dá mará,e onde pudessem melhor fun- 
dear. 'Para facilidade do^ commercio, editlcaram-sé 
em volta aniiãzens, que foram tomando maior des- 
envolvimeiilo, e até construiram-se,andares sobrei 
elles. 

Isto é que é doca, seguindo a linguagem dá 
sciençjj}, do engenheiro e do commerciantc, que 
alias não serã para mim tão familiar cgmo ao no- 
bre ministro. 

O pobre ministro chamou doca ,ao porlo.de San-' 
tos, sem duvida no sentido figurado,: çump poderia 
chamar áo rio Amarónas a fistrada de ferro ão 
Pará, como si dissesse que as províncias do Pará e 
Amazonas têm como que estradas de ferro nos seus 
rios, nesses caminhos, que andam, na phrase Pas- 
cal.   

No Diccionario ^niversal. de commercio e na- 
vegaçào veri o nobre ministro o que éaçalavra 
doca, que se deriva do allemão dócken, e uo hol- 
landez aok : é sempre uma obra feita pelos homens 
parados fins supra.indicados. 

0 pQrto de Santos, por sua natureza, não preci- 
sa de obras desla; espécie : elle pôde prestar abri- 
go íiQs navios, mas não se lhe.podo applicara lei 
de J809, porque essa lei refere-se ãs docas, e alIÍ 
não^ existe construcção nenhuma hydraulica desta 
ordem. A palavra 'doca não existia na nossa lín- 
gua^ é.palavra que recebemos do tngiez, que por 
sua vez a importou do hollandez : nós não pode- 
mos^dár a essa palavra sentido figurado. lia de ser 
cm (len.tido technico, quando tratamos de interpre- 
tar lima lei. 

01 nobre ministro podia ler appUcado essa lei a 
qualquer ponlo do Império e deixar que os profis- 
síonaesc emprezarios fossem fazer obras de arte e 
estabelecer docas, bacias e armazéns, e o que qui- 
zeron ; elles é que estariam no seu direito cobran- 
d(i Jessíis taxas de que falia a lei de Outubro de 
1864, que são taxas fortes ; mas ao porto de San- 
tos,[que a natureza favoreceu com aquelle fundo, 
nàO;ftem applicaçào essa lei, que o nobre ministro 
torturou querendo fazer essa applicação. Assim, 
pelq simples direito de fazer um cães, que é obra 
mulsicipal, fica a província de S. Paulo com o dí- 
reítii de cobrar taxas extraordinárias no commer- 

wrranMm mam 

a costa está povoada de antro- ribeira, Mas margens da qual fdn- desbaratado o 
~   ■ " '■-   *   exercito do principe negro. .,   : 

Além  disto, era mais Reprovável que o paiz | 
-^"Esperaremos peta noite... ■^ para que o vento parecia imbellir a lancha, fosse,: 
— Mas isso nSo'tttt'linará do risco de sermos sesáo deserto, paio menos habitado por negros que 

vioiam Innir» iln cn-iiti. Rracas ãó Dinoculo. O Sem- 

— Tudo isto, murmurava o marselhez, não vale 
um naco de toucinho, e duas boas garrafas de 
rbuin. 

O Sem-VenHtra mantinha a' lancha ao largo, 
mas sem perder nunca de vista a costa. 

Havia estendido no fundo da pequena embarca- 
ção o cadáver. A morte do pobre negro tinha sido 
tão tráoquiila que parecia estar adormecido. 

Uurante todo o dia os dois francezes puderam 
ver as costas d'África ã sua esquerda ; , pefo menos 
o sizudo Sem-Ventura não as perdia de vista.- 

O Gorgulho, apezar de não estar ferido,. haViá 
adormecido profundamente algumas . horas depois 
da morte do principe negro. Verdade é que antes 
de fechar os olhos tinha comido e bebido até mais 
não poder;-, c- - 

Nenhum dos ferimentos do Sem-Ventura era de 
gravidade; lavou-se com a água do mar e collocou 
sobre elles fragmentos da sua própria camisa, que 
despedaçara com os dentes.- 

O binóculo, que o Gorgulho trouxera de bordo 
do Foioler estava ainda na lancha. 

Ò Sem-Ventura serviu-se delle para explorar a 
costa. 

, 0\ento-havÍa impellido a lancha um pouco para 
o sul. O ex-saltimbanco, apezar de não-, ser um 
grande marinheiro, calculou que se achava a trinta- 
milhas pouco mais ou menos de distancia do ponto' 
da costa em^qne pela manhã embarcará; e-que 
portanto ji estava longe do. vallepantanosoqüe 
havia percorrido na noite precedente, e daquella 

viviam longe àa" costa. Graças ãó binóculo, o Sem- vuu-a =««.v ..^.-i..-.-.v.-.^ 'j"~Tú2;'iã7eifaini«1rt«« 
- lf;«-ye«í««,è^ tenaz nas suas resoluções. ; Ventura k de-longe.elevados.ro^be^os negros, e vJ^^^^^^^Z^^fl^^.^^^^^ 
— Embora... disse ellei Eromett, , hei de cum- quasi cortados a pique.                '. ■S-Í5S«TSmHii   " uiuum... luaw.wtí.r.^.    . ,     .               iosolbaiiivarapdamentenohonzonte,;.anoite gidho.um^gnto dealegna. 

Jftava proliSa. O Gorgulho continuava a. do;mir.     - Uma v^Ialuma rela I exclamou elle aponUn 
O Sem-Ventura hcxtdoa-ojy.   -..-.lú^ .;. .;M , w ^n nan o mar.. .■ , .•*     . 

— Com nm milhão de roili.troyõcs ! .ç?tílamou o As armas, a pólvora e os vfveres, qaftio pnncipe — wm nm miinao ue iuiii,*fu»vc= .; .,jv™«.« v 
Adorno havÍa.fetótoDsportarpara.a;pequenaem- marselhez, abrindo os olhos extremunhado^.estaM - 
barcação, là se achavam aiada.^ Hani também, um sonhando que andava a passearnaUnnebiere.e 
odre cheio doragda t£>ce,-;e am^batro com uma be- que havia sido nomeado almirante de um^ granfle 
bidafenbentadaiiiueiDsineg osobtéemdislillandoo esquadra.                    -L   ■-j   j- i«—i,- -^i.« 
coco, grande porção de farinha de mandioca, bana- E, assentando-se na bancada da lancha sobre 
nas e outros fcuctos. que estava estendido, esfregou os olhoe, e viu. 

cio 
mo é assim que se deve fazer. A França deter- 

miríou em 1854 as docas do Havrc (dúcAs entrepot) 
« (H» ,1856,as.de Marselha, que são verdadeiros 
monumentos. Fizeram-se grandes obras hydrauli- 
cas, obras Imporlantissimas, surgindo assim gran- 
des portos em lugares que eram desabrigados e 
sem fundo suflUcltmte. Estabeleceram-se grandes 
taxas, mas os exportadores e importadores ga- 
nharam muito em ter suas mercadorias alh, e pof 
isso pagam essas taxas de boa vontade. 

Em Santos, porém, a cousa é diversa ; é uma 
extoríão, é uma violência á lei de 13 de Outubro 
de lti69. Esta lei faculta a emissão de conheci- 
mentos que. se chamam warranís, como se faz 
na Europa. 

O varrant é transmissível por meio de endosso. 
O Godigo do Commercio, tít. 13, que trata dos 

administradores de armazéns e trapiches, os colloeá 
na posição de agentes subsidiários do commercio, 

pois; 0 nobre, minisiro, iravana^i ao. V'";i"^'* " 
S.,Paulo, colloÍ!a-a>no papelde,negociante? rmt 
província,de.,S. Paulo 'pôde occuplirrsé dos nlíS- 
teres de negociante ? Uma personalidade Ppmiía, 
como ô a província de.S. Paulo n.áo podiá^ reiMber 
do nobre,.ministro, qquelle presente, ,nem consu- 
tuirrso administradora e.proprietária,dos-frapi- 
ches ou docas ,que jCstão.sujeitos ás leia-, do (^om- 
mercio ; podia até,lhe ser aberta, a,fallencia,.pbr 
que.esses misteres.eslão sujeitos, ãs leis coiniiier- 

'ciaps. Como,; pois,,fázê'r-se semelhante inversâoj 
O   próprio  sr.   Larousse,   disse,:  "-'/■'[   ,' 

«As docas são depósitos, nos quaes todas as ope- 
rações são feitas pelos proprietários, ou por seus 
agentes.* , „   ,   ■       , „ „ .,,  Lí 

Ora,, como é qnc a província de S.ramo poae 
fazer essa operação ? Realmente é uma cousa que 
riào .se comprehende.   A lei diz claramehle {14): 

«Art. 8." F.icao governo áuctorisado para con- 
traclar a construcção, nos diíferentes pontos do 
Império, de docas e armasens para carga, descar- 
ga, guarda e conservação das mercadorias de im- 
portação e exportação, sob as seguintes bases : 

g l." Os emprezarios deverão, etc. etc.» 
Emprezarios são cómmerciantes ; hão podem ser 

senão cómmerciantes 03.mdividu.O3 que fazem todas 
as operações do. commercio ;, não„pódc ser, por- 
tanto, a personalidade política de uma.província. 

O honre ■ ministro não impõe â província de S. 
Paulo nem a obrigação de fazer docas ou armazéns, 
e sim um cães, que é obra rhunicipal. Sabe a que 
fica sujeito o commercio de Santos por esse peque- 
no beneficio ? (Lé): 

H§ 5.»  Os emprezarios poderão perceber pelos 
serviços prestados em  setis estabelecimentos taxas 
reguladas por uma tarifa proposta pelos empreza- 
rios e approvada pelo governo imperial.» 

E'o que dispõe a lei de 1869., .,...;,„ 
Até agora, o .commercio de Santos, que,fazia ;o 

embarque e desembarque de mercadorias fnedianle 
embarcações pequenas, fica obrigado a ter todo.s os 
seus gêneros concenlrados nos armazéns que a tãl 
empresa província ha de fazer; e ás taxas qu.e a 
província ha dejestabelecer pára esse fim. E quer 
o nobre  ministro, uma provaconcludentissima de 
auç a lei não cogitou de que esse émprezariò pò- 

ia ser uma personalidade poUtica, uma' parte d» 
todo político do Império ? E' que essas concessões 
não duram senSo por 90 annos. 

Si o legislador de 1869 cogitasse que uma pro- 
víncia podia ser emprezaria de semelhantes docas, 
teria dito que podia fazer essas concessões às pro- 
víncias e raunicipios, mas não marcando praso.por 
que, gastando ellns capitães, era müíló justo que 
lhes ficassem pertencendo pcrpetuamente ; mas 
eslft claro que a administração ,é particular .e cpm- 
raercial, e a concessão não passa de 90 onnos, por 
que sabe o nobre ministro que é esse o limite que 
se costuma pôr nessas concessões, com merciaes. ■ 

Faço casas reflexões, porque yí.a segurança com 
que o nobre ministro respondeú^ao nobre senador 
pelo Paraná, como si fosse uma qiieatão liquida, e 
queo governo podia íazéressas concessões. Eu dis- 
se de mim ' para miro,,: não, essa lei tem outros 
fins, outros intuitos ;^o governo pôde muito, mas 
não pôde muUar a sentido de uma lei para lhe dar 
outro.» . 

dó primeiro o seu compatriota, o depois o cadáver 
pobre hegíQ. v . 

— Então,;não desistes, da tua idéa? disse elje 
para o Sèm-Ventura^ Queres decididaniente que 
vamos dar sepultura em terra ateste pretalhSú ? 

— Assim lti*o prometti; devo cumprir t, respon-r 
deu o ex-saltimbanco .      „■    i 

Corria .uma. forte brisa de oeste, que impellia a 
lancha para,a costa. ,■    , 

O Gorgíüho icou a pequena véla latina, e foi colf 
loçarrse ãõ leme.   A lancha começou a navegar de 
vento em, popa. .   o      .     ■ 
■ Horas qepois, abordava a uma praia deserta, si- 
tuada aos pés; dos altos rochedos. 

Q ,SémtVentura e o Gorgulho>passaran) a noite 
em terra, deitados sobre a areia, depois de terem 
amarrado sólidamente a lancha entre dois enor- 
mes pedaços de grariitü, destacados do restou da 
penedia.;.    , .r .   ,    ^       ■ i 

Ao amanhecer, antes ainda de apparcçer o sol 
no horizonte, dçítaram mãos á obra,       :' 

P Gorgiilho, que estava, sempre agitaiio pelo 
receio de que apparecèsse.á^Jí-eíaMHcííi, como' elle 
lhe chamava, poz de parte a sua habitual indfr; 
lencía, e começou a escavar na areia, servindo-se 
Íiara isso dé .um dos remos da lancha, coino se 
osse umapâ,, ,.:...,.. 

Deste modo, ábnu uma cova, mesmo junto aos( 
penhascos e em sítio oiide as águas do már» nics- 
mp nas mtúores iriaré^ hio podiam chegar, 

Éin séíúida. desceram para a cova o cadáver do 
prinpipe Adorno,. e cobriramrn*o com areia e gran- 
,de3'pedrãsv.7 .1 ' ■■ ■'^■'^•i^'^'- 

'Depois o Sem- Ventura cortou^ ;uma, haste de um 
aríjiisto ^elyagém, que ,végeláyá,por, etatre.as fèndas 
dós rochedos,,apárourà «'n.''*™!, ^P-P^-t- * """"'^ 
coii-à sobre a sepultura dó p_obi^.^egrp' 

■ VI;; ■ 

*S' 

Isadá^  No inÓiíeiitò 

-í' 

dopárioioar..,.' ;,'•* 
O' SemíVéritúrd volloürSBi e viu um navio na- 

-/egando.,a,todO;>.pànno a, poucas, mdhas de dis- 
tancia di; costa; i   -,..; -,i-i .'■   -. , „ 

■^Ô Sem-Venlurà e ò Gorgulho predoitaram-so 
para a Iap,clí^. e piweramrtfa immed^mentea 
nado. ^1   .    í   « '^-i     . 

— lã vês, iíisse o ex-saltúnb»^,- q» uma boa 

acção ô sempre recompelisada. Ho' niOipento em 
que concluíamos o enterro do pobre negro, appare- 
ce um navio ao largo I se conseguirmos que nos 
veia, estamos salvós'1 .     ,a 

O Gorgulho içou a véia, mais como um signal do 
que como , níeío de mais rapidamente návÈgar'para 
o alto mar^'por quanto a vento havia cessado de 
soprar. Para avançarem foi-lhes ^necessário lançar 
mão dos remos, então é que  o raaraelhez mostrou 
o que valia.        ,   . ,.,.    ,    . 

O 5«í»-Vc»í»í*ç„cá^egou ãs espingardas, e co- 
meçou a disparar, tiros sobre tiros. 
.6 navio parecia'appròximar-se da costa,á me- 

dida que a lancha se afastava dellá. 
.Por fim as detonações forom ouvidas de bordo 

do navio'. '   , '   ' . ^ ' 
Era um brigue hollandez mercante; o bor- 

gulho reconheceu a bandeira com o auxilio do 
binóculo. '  '   '       '  . 

O brigue lançou a nado uma das suas embarca- 
ções miúdas, e suspendeu por algum tempo a rá- 
pida carreira.     . ;     ■ .' , t        .     . 

Uma hors^epois, os nossos dois aventureiros 
subiam para' bordo. 

O cãpilãó do brigue hollandez era um grande 
bebedor'de cerveja; bondoso a valer; mas^ positivo 
e iiitiánsfgenté áuaiíâo se tratava de negócios. 

bordo porque era dever que me impunha a. cons- 
cientiá;- Mas beiB podem suppôr que por suacausa 
'íiao toü'ínádar'de rumo.'-e: voltaràíEuropa.: Vou 

àò CábóV'**''*'^''?^'^'"'"''*'^"'""**"*'*'^'***'"'''**' * não" voltaréí^a Amsterdam senão no próximo inver- 
^    apftssageme 

l.i.lil:-.. 
^ „„   , . ^..„_^, iião .tinham di- 

nheiro algüm^e'assim o.çonfesitáram bamildeniente 
ao gordõynóllández: ''       '   ■ '    - •^-■->. 

— Pois bem, disse então oeapitáo ; urãoo ser- 
viçò de marinheiros;    ; '    ^ 

Os doÍã= mãiícitfMis aceiuram, e o navio conti- 
nuou a sua derrota.para o Cabo. 

^ 
. í (Cmtfmê*.) 

S    ^ 
# 
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BXiER.OR 

Í'KRU' E CHILE 

As ultimas noticias pov despoclios lelfegraphicòs- 
são deSaiiliaiju, do h do corruiite. 

O iniiiislFO aiiiei-icano acrtidi ndo no l'erii, este- 
ve quatro diaa iia capital do Cliiiu sonilaiidü a pos- 
sibilidade de conseguir um accõrdo pacilicii, o 
dalli retirousB, partce que coiivouc.do da inutili- 
dade dos seus âálürços. 

Ü governo cliiL-nu activava os preparativos para 
a exptidição a Lima. 

Tudos os navios mercantes linliam-se retirado 
de Oaliáo, espuraudo-se (juo de um momenlo para 
outro principiassem «tio^tilidades terríveis contra 
uma resistência desesperada.» 

Aiinunciava-ie que aesquadra e oexercito de 
terra jã tinham realizado o seu primeiro movimenlo. 

Era opinião geral lio Chde que a toriiuda de 
Lima lhe custaria grandes sacriticios de sangue. 

A pedido do cônsul altemão em Santiagü foram 
Sresos como autores de um grande roubo, dous íD- 

ividuos irmãos chamados Sachs. Tinham elles em 
Franclort um banco de depósitos, e no momento 
propicio dcsappareccram deixando reduzida á misé- 
ria muitas famílias. O governo allemão teve o 
cuidado de remettera Iodos os seus representantes 
e agentes os retratos dos criminosos, agora encon- 
trados e presos no Chile. 

Morreu o redactor do El Cronista, Garcia Ve- 
lez. Firmou-se o conlracto de venda das salitreras 
de Atacaiua.M 

KEPUBLICA ARGENTINA 

Noticias até 8 do corrente. 
A commissâo especial do senado argentino re- 

solvcu-se alinal'a aconselhar a sancção do projecto 
do executivo concernente ao estabelecimento deli- 
nitivü da capital da Republica de Buenos-Ayres, 
com algumas modilicaçòes que nSo lhe alteram a 
essência. 

Entretanto na câmara dos deputados apresentara 
o deputado Plazi um projecto mais completo do 
que o do executivo e que parece salvar melhor as 
formas. 

Nesse projecto recommenda-se que se peça á le- 
gislatura provincial a cidade de líuenos-Ayres, para 
ser federada, e que se até 30 de Outubro a legisla- 
tura não tiver feito a cessão convoque-so a conven- 
ção. 

Maniíestavam-se signaes latentes de divisão no 
partido vencedor por causa da organisação das lis- 
tas de deputados e senadores. Um dos seus órgãos 
na imprensa atacara asperamente as listas, dizen- 
do que partiam de um conciliabulo entre os pró- 
prios candidatos. 

O interventor expedira vários decretos nomeando 
para os cargos vagos pessoas moderadas do parti- 
do vencedor. 

Notava-se que o general Júlio Roca, que a 12 de 
üulubro vindouro deve assumir a presidência da 
republica, em vez de exhibir o seu programma e de 
o sustentar com a .lua intluencía, so procura fazer- 
se esquecer, e a propósito da sua reserva diz 
L'ünioti Fmiiçaise, diário que se publica em 
Buenos-Ayres : 

« Desconliem, assegurava um freqüentador do 
baile da Opera, homem de reconhecida experiência, 
desconfiem das mulheres que não tiraq^t as masca- 
ras senão no moraenlo^ de sentarem-se ã meza e 
quando nãoé mais possível Tecuar,as que tem a seu 
favor a mocidade c a bellezá nao resistem ã tcnta- 
{;ão de mostrar tão apreciáveis qualidades antes do 
instante decisivo. ■^''^ 

« Assim também, os estadistas dotados de reso- 
lução eque tem idéas próprias assentadas raramen- 
te tem abnegação do escoiide-las debaixo do do- 
minó por rauitô tempo.» ^  ■ 

O interventor fez destruir a inscripção que o de- 
fmtado Yarela mandara f^avar no edihcio da legis- 
atura no'dia em que foi executado o  decreto de 

dissolução das câmaras provínciaes. 
— Üjn diário annuncia a formação de um pro- 

cesso contra uma pessoa de grande importância no 
paiz, por causa du desvio de um milhão de pesos, 
que lhe foi confiado para remetier para Currientes, 

— No dia 4 deste mez, cm líeigrano, bateram-se 
ã espada os srs: Miguel Marlinez o Thomaz Jorge, 
que llcou ferido. 

— A respeito dos falsificadores de moeda ha 
pouco descobertos, o El Naciotial diz que, entre 
os complicados na ultima falsificação, ha pessoas 
muito conhecidas no commercio e na política c que 
grande será a sorpreza de muitos ao verem nas 
prisões, que vão-se fazer, homens tidos como res- 
peitáveis. 

, — Henrique Moreno partiu para o   Paraguay 
como ministro argentino. 

REPUBUCA ORIENTAL 

Nesta republica linham-se desvanecido intei- 
ramente os boatos de crise ministerial e parecia 
reinar a mais completa harmonia'èntre os membros 
do gabinete. 

Em MontevidAo íõra festejado com animação o 
dia Õ de setembro, diz a Pátria do dia 8 a este 
respeito : 

' o Hontem ao meio-dia, o sr. Pesce, superinten- 
dente do palácio do governo, foi comprimenlar, e_m 
nome do mesmo governo, o sr. ministro do BrazíL 
Nessa occasião estava a banda de musica do 3» ba- 
talhão de caçadores, dirígida pelo sr. Reynaud, 
postada cm freiiteficata onde:;resíde.o sr. minis- 
tro, executando xams^peças.Ue musica.j.." 

' « Os chefes e ofBciae» da corvcla brazileira Tra- 
jano foram cm grande gala comprimenlar o sr. 
-ministro Iop«s Ni-tto. ■,"  ' 

« Muitos disiiiiclos subditos brazileiros e alguns 
ministros estrangeiros também «if^am comprimen- 
lar o sr- miiiislro. ^■ 

a Todo^í os ediRcios pubüco", cononladns estran- 
Keipi^ e navjnn surtos no porto eslivciam emban- 
dfiradof. U regímoiito de artilharia deu umajalva 
de 21 tiros. » 

SEÇÃO LlTmiAlüil 
r   -'i 

A musa" 
A CARLOS GOMES 

Laissez Ia melodte entrer dnhs sa pensée 1 
V. HDCO. 

Quando altivo o sublime o mundo terminado, 
Secundado de luz surgiu divínisado 

Das mãos du Creador 1 
Dos espaços sem lim, dos largos horizontes, 
.43 eslrelfas erguendo as luminosas frontes 

Saudaram ao Senhor ! ■ 

Então se levantou banhada á luz divina, 
Que era jorros lhe lançava, estr«lia matutina, 

X deu^a gigantesca I 
Do braço lhe pendia a lyra seduclora,   " 
Coroava-lhe osol de deusa inspiradora 

A fronte principesca ! 

Quando ella s'elevou ; das nuvens debruçados 
Ouviram-lhe do cêo os astros assombrados 

O canto divinal ! 
O vácuo, a solidão, encheram-se dos sons, 
Que a deusa desprendeu em variados tons 

Da lyra colossal I 

Quando ella se elevou ; em meio do infinito, 
üo fundo do horizonte immenso, enorme grito 

Rolou por sobre as terras ; 
Brilhava-lhe na fronte um raio d'csperança I 
Parliam-lhe mil soes dos olhos de creança 

Illumlnando as serras 1 

Então ; surgiu do mar, do seio das espumas. 
Altivo, magestoso, envolto era negras brumas 

Um vasto continente! 
Tomou por travesseiro os pés da velha Europa, 
Do lado d'occidenle o mar teve por tropa 

E a Azia d'orÍente ! 

Um dia ao novo mundo, á terra americana. 
Sob o estreitado céo da bella paulistana 

A deusa se sentou ; 
E viram que, da diva ao canto íiaimonioso. 
Envolto em manto azul dustrellas luminoso, 

Um vulto s'elevou.... 

Ouve-lhe o velho mundo o canto sublimado, 
E grita aos astros : « Gloria ao musico inspirado! n 

O contemplando a rir I 
N'um espasmo d'amor, artista enthusiasta I 
Um vasto reposteiro então, moroso, afasta 

E mostra-lhe o porvir l.... 

E quando Carlos busca á terra peregrina,       ' 
Ao mágico paiz d'altiva Fornanna 

Amor I inspirações I 
No fundo do infinito um facho a gloria acende,' 
E Dous então dos céos estrellas mil desprende 

A's immortaes canções ! 

SILVA NUNES: 

SECçAO LIVRE 

^1. 

Monumento do Ypiranga 
A CAKARA DOS SRS. nEPUTAOOS ANTE AS GRANDES 

LOTERIAS PARA O UONUHEHTO k INDEPENDÊNCIA DO 
BRAZlL 

È sabido que lia muitos annos eu trabalho para 
levar aelFello o Monumento do Vpiranga, e vendo 
baldadas as diligencias, que nestes últimos cinco 
annos a respectiva commissâo empregou, para 
levantar, por intermédio das corporações de eleição 
popular, os capitães precisos, resolvi procoder a 
estudo afim ue .verilicar se não haveria outro 
recurso, e descobri um novo systema de loterias, 
pelo qual se pôde obter benclicios montantes em 
colossal somma, porque reconheci que a impossi- 
bilidade de organizar enlre nós grandes loterias 
procede de assentarem sobre o principio — de que 
o preço dos bilhetes deve estar na razão directa da 
elevação dos prêmios ; do que resulta que, tendo 
aquelie de ser subido nas grandes loterias, tor- 
nam-se os bilhetes iiivendavets. Esse principio 
entendi ser infundado, e provir de imitação do que 
occorre na Europa, sem attenção ft divergência de 
circunstancias. Lá qualquer paiz pddo montar 
grandes loterias dando aos bilhetes elevado preço, 
porque tem diante de si »s mercados do mundo 
onde espalhal-os, e o Hrazil conta só com sua min- 
guada população e riqueza ; por conseguinte não 
pôde alcançar o mesmo, resultado, senão appellan- 
d't para lei de organização diametralmente opposla, 
isto é, assignando aos bilhetes preço na rasÉão, por 
assim dizer, inversa do valor dospiemios. 

Hoje acerca desta Innovação, que por certo hade 
rir a ser adoptada até no estrangeiro, se dirá, — 
como se diz de tudos os descobrimentos que depois 
de feitos ficam ao alcance de todo o mundo, —que 
eu nada descobri, ou que não ha nada maíi facíl 
do.que o qiie llz ; a verdade porém é que, àpézar 
de lio ^nde facilidade, nem em Portugal, nem no 
Bruiljánlkis o(^ori;eu á alguém a reforma dê.que 
8atf?iíutòi;;;';dC'«)|Tte'^it(ue o governo imperial lemrse 
ach«'d9'ieiç''ffrahdc:'Bifficuldade para confeccionar 
planos'i»ni^.Dejiefl<:ioB-un] pouco mais altos,'pela 
qÍfficrenéiai:,^è'r^mpradores dos bilhetes. ,   ■i- 
^S^undu ò'novo systema compuz um prospecto 
de loterias que tive a Ki>nra.dei^ubníetter i delibe- 
ração da assembléa legislativadesta província por 
meio de repre-senláçãn, qtie a pedido meu, osr. 
conselheiro Hamalho di|;nou-se lambem firmar,' 

O prospecto foiíaaopladp prlá IPí n. tó* do c'i>r- 
rcnle anno. que em  sua ciihfohnidDde^cuncnden ■ 
trcs loterii». para a con^itrurçãó' do' raoiióménto & 1 

.^  indepent^cia do Rraz I.   ' , 4 •;' ( 
^\^   I   A invWÇlo de um expediente niediut»^ o qual, 

não só sem socrificitr do listado, e nr-m solicitada e 
oncro.ia ontríbiiicãó dos' particiilyresj o império; 
vue periMitiiar a-meriionii;.do maiorde seus feitos,' 
^i'mprè ha inaisyde-fneiosbculo jidiada, cõinp lam- 
bem pôde o exin. ministro'' da fãze'hdd''Ievanlarno 
íiiluro gigantescos capitães, merece dos poderes 
públicos ai» nienos í>_, mttsirio coidial e enthusiaslico 
apoio com qiie o povo o tslã acolhendo. 

Entretanto acuba de chpgar a noticia do um ad- 
dilivo ao orçiimenlo'do império para n exlraccãu 
ííesrfejà de 4 loterias pelo systema das do Moriii- 
mento, que em concurrencia com ell&s não pôde 
ser inspiradu por outro pensamento mais do que 
o de impedi-las. v., 

Não mu sor|)rehonde que se ache ISo extincto o 
patriotismo no iniperio que alguém se afoule, para 
malograr a cmpreza de lima província em floria da 
naçâií inteira, a solicitar da complacência de colle- 
gas assigiiaturas que so prestam, ás vezes impen- 
sadas, no turbilhão de emendas que hão alTectando 
a política passam na deõatlençâo das grandes corpo- 
rações ; mas coni tanta púbíicidadc em neg"cio de 
tao alta magnitude raptar o fructo das locnbraçôes 
alheias, servir-se como própria de uma idéa antes 
d)' produzir ella o effeilo para que oulrem a elabo- 
rou, sem ao menos sentir o acanhamento da ex- 
torsão I.. 

Para a extracçâo ou doÍ-me a longo trabalho afim 
de obter adequado melhodü, por ser impossível o 
commum nestas gigantescas loterias. Esse methodo 
faz pirle e completa o systema das do monumento, 
p portanto a câmara dos srs. deputados.já decretou 
que seja adoplado nas do Estado. Entretanto o me- 
thodo ainda não foi publicado ; eu ainda o tenho 
na gaveta ; e já mo adio delle expiiliad» I... 

Felizmente S. M. o Imperalor dignou-se decla- 
rar-se protector da gloriosa obra ; e o benemérito 
presidente do conselho de ministros reconheceu a 
propriedade delia sobro o novo systema no olHcio 
que adiante segue ; e portanto a província de 
&. Paulo não pôde deixar de aguardar o deferimen- 
to da representação qne a commissâo do monumen- 
to vae dirigir ao governo imperial. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 1880. 

DiOGo DE MENHONçA PINTO. 

(Copia)—Ministério dos negócios da fazenda.- 
Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1880 : 

_ Communico a vv. ss. que a vista da informação 
junta por copia, com a qual mo conformo, prestada 
pelo fiscal das loterias, não pôde ser concedida a 
permissão que pedem em oílicio de 12 do corrente 
mez, para expor á venda nesta corte bilhetes de 
três loterias de um plano de SUA PROPRUÍDA- 
DE, c cujo producto será excliisioamenle applica- 
lio ao Monumento do Ypiranga ; assim como a 
dispensa do pagamento do sello dos bilhetes de taes 
loterias. ■ 

^ Deus guarde a vv. ss.—José Anlonio Saraiva.— 
brs. presidente e secretario da commissâo do Mo- 
numento do Ypiranga. 

Hippiídroiflo Paulistano 
No relatório das corridas que tiveram lugar a 5 

00 corrente, houve um engano.que com prazer rec- 
tificamos : Ao 4'* pareô em lugar de dizer-se que 
Nauttlus chegou ao poste dos vencedores com 
alguma luz do_ Mariola, distanciando, etc., deve-se 
dizer — distanciando Mariola e Gringo. 

F. A. DE SOUZA QUEIROZ FILHO, 

Secretario. 

Loteria do Monumento do Ypiranga 
De ordem da respectiva commissâo faz-se publi- 

co, que os proponentes a compra de bilhetes tem o 
prazo de 60 dias, contados do dia em que no es- 
criptorio das loteriaa os bilhetes forem postos á 
disposição delles para retirarem os que houverem 
pedido, considerando-se renunciados os restantes 
a esse tempo não retirados. 

As vendas de bilhetes desde meio alé a quantia 
do um conto de réis, serão feitas noescriptorio por 
um agente que a esse fim receberá bilhetes até o 
valor de vinte contos de réis, mediante fiança, re- 
novando-se-llie os bilhetes â visla de conhecimento 
de entrada na caixa filial do Banco do Brasil, do 
producto das vendas que houverem feito. 

As vendas de mais de um conto de réis, serio 
feitas á vista de conhecimentos da entrada de sua 
importância na dita caixa. 

Os bilhetes além de marcados e recolhidos ao 
thesouro provincial, serão para sua validade carim- 
bados no escriptorio, elque os compradores de uma 
dezena de bilhetes de terminações difTerentes nâo 
precisam de os terem em números seguidos para 
obterem ps dous prêmios garantidos, bastando que 
cada uni dos 10 números termine por algarismo 
dUTerenté. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 1880.—O escrivão 
/. A, da Silva,Salinas. 3__3 

motihãngul)^. 
O cidadão Joaquim Thomaz .Villns Boa^ para 

3", suppienie do subdelegado da Vi lia de Nazarelh. 
O cidadão José Leopoldino R.beiro, para agen- 

te do correio da Freguesia do Espirito Santo do Rio 
do Peixe. 

p cidadão Sabino da_ Costa Pereira, para aju- 
dante do mesmo. 

MEDICO.—O DR, J. B. HE PAULA SOUZA,.conau!- 
tono rua Direita n. 97, das 12 ti li horas. Resi- 
dência rua da Constituição n; i,'6í ':\ 'íl i í 10—3 

FESTEJOS A CARLOS GOMES 

As ruas deS. Bento e dolmporador foram ante- 
hontem os pjntos para onde mais concorreu o povo, 
em honra a Carios Gomes.    , ;: 

A excellente banda de musica, a Anjo da Luz», 
organísada pelo estimavel negociante paulíslao sr. 
Innocencio de Brito Júnior, postou-se duráiite 
grande parle da noite em o coreto ali preparada 
junto ao Grande Hotel,' onde execulou escolhidas 
peças. ' 

Na rua do Imperador, do mesmo modo, ■ em um 
coreto collocado junto ao edifício do Cliib Gymnas- 
tico c mandado preparar por essa socÍcdade,'a boa 
banda do Clhb ali se cotii-ervou até perto de onze 
horas da noite, tocando brilhantemente. 

O povo, como nas noites antecedentes, continuou 
á percorrer as ru3S..da cidade bellamente illuroina- 
das, havendo sempre grande multidão naquellas 
primeiras. 

A rua do Imperador preparou-se também como 
as outras, erabandeirando-se toda ella e as casas 
particulares, tendo de dous lados uma vistosa ala 
de palmeiras, que lhe dava um aspecto pitlorescu • 
verdadeiramente festival. 

O DR. JOHN NBAVB, medico. cirurgiSo, e 
pnrteiro, d« volta da Europn, aoiide dedicuu-se 
c OI e8}iecÍAltdnde ao estudo dne muletitiaa daa 
'^gnhorati, Hxoii nua residência á rua Alefçru o. 
38 Honde elle pôde per procurado ã qualquer 
hora do dia 4M da noite. 30—U 

ACTOS DÁ PRESIDÊNCIA 

Por actos de 13 do corrente, foram^oncrados a 
pedido; ^^ 

O cidadão Nuno Pedro de Meirelles, do cargo 
de 1"'supplente do subdelegado do districto do 
Piquelé^^ 

(>'Commendador Antônio Estcves Marcondes de 
Gouv^a, do cargo de l* suppiente do subdelegado 
de cidade de Pindamonhangaba, 

BOA IDÉA 

Consta-nos que alguns cavalheiros desta cidade 
tratam de promover uma assignalura de dez reeitas 
para a vinda ã esta cidade da companhia lyciCB 
do sr. Ferrari, que se acha na cõrle. 

O fim principal desta tentativa, de cujo bom êxi- 
to nã9 duvidamos, é proporcionar ao publica pau- 
listano uma occasião de ouvir pela primeira vez as 
duas primorosas operas do maestro Carlos (iomes— 
o Guarany d O Salvador Rasa. 

E' para desejar que a idéa seja bem acolhida 
pelo publico desta capital,de Campinas e de outras 
cidades do interior, pois será esse o meio de se 
fazerem novas o estrondosas ovações ao laureada 
maestro paulista, assim como de ouvir boa musica 
interpretada por artistas notáveis. 

05 advogados'ALFREDO AÜGIISTO' 
DA ROCHA k EVARISTO CRUZ muda- 
ram seu escriptorio para a rua da Impera- 
trzQ*   2, priiufiro andar. 

ACÇÃO MEKITORIA 

O sr. commendádor Antônio Aguiar deBarros 
acaba'de praticar um acto de verdadeira philantro* 
pia, offerecendo á Santa Casa de Misericórdia des- 
ta cidade a quantia de 40:O00$000 para a construc- 
ção do novo hospital. 

O sr. commendádor Antônio de Barros é um ca- 
valheiro estiijpavel por muitas qualidades, às quaes 
este acto dá ínaior realce.;^ cumprimentando-o, po^ 
tanto, traduzimos o pèiisàmento da opinião publica^ 

DR. FBANCiSCOÜLvis DOS SANTOS 

Esteve nesta capital este nosso estimavel amigí 
que seguio hontem para Santos, afim de fazer use 
de banhos de mar. 

O s". dr. F. Alves dos Santos acha-se restahe-! 
lecido da grave enfermidade que ultimamente o 
attacou, pelo que o felicitamos. 

O ADYOGAD^fManoel Corrêa Dias, 
mudou seu escriptorio para a rua do 
Palácio n. 10 (aotiga das Gaslobãs). 
Das 10 ás 3 horas da tarde. 

UM ARTISTA BRASILEIRO / 

Esteve nesta capital e seguiu hontem para Cam- 
Binas o distincto pintor nacional Antônio Firmíni 

fonteiro, ex-aluinno da academia das bt;ltas<arles 
onde obteve sempre os primeiros prêmios, 

O autor das Exéquias de Camocim vae assisti 
aos festejos que a Carlos Uomes prepara .sua cidS' 
de natal afim de poder fielmente reproduzir na' teli 
a recepção. .-^.^ 

E' uma idéa patribÜca a do sr. Firmino Monteiro, 
e que deye merecer a coadjuvação de todos os ami- 
gos é admiradores dò distincto inaesti;o paulista. 

DR. JOAQUIM PfiDKÕ, medico, operadoi 
e parteiro, rua de S. Bento n. S3. 

Lê-se na Gazeta de hontem : 
PnEPARATivos DE FESTAs^Reína grande activi- 

dade na população campineira..: -   •.• : 
Tanto por parte das diversas cnmmissões corafl 

dos particulares ha o maior empenho em ciõcorríf 
para a realisação das ovaçõés ao maestro brazilein 
Carlos Gomes.      ■■*■■.-.,• 

Nas principaes ruas éstão-sendo^ólvparados arcoi 
para itluminação agaz.     .    '' 

Entre elles ha um DSJ rua do Commercio 030* 
dado fazer pela imprensa diari» desta cidade. 

í^V 



■rví^-:^'^'^^^'?^ 
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COHKKip. PMIUSTAypr-QFiyT»-FFltJA;lfi DE SETEMBRO DlS 1880 

Consta-nos quo as ruas vãü sor ristosameote 
preparadas.'  í:   ...• .^ ■.'... ,      ...'.; 

LoNCEnro MUSICAI—O ■ nosso estimavel maestro 
Eliiis Lob.i está emprfgandu os osfurçüs ipossivuis, 
alim de rounir os eiemüntos necessários para a rea- 

é  rssa  uma das   festas  mais   aprupriadas   para 
aquellc fim.   ^, , ■-/ ;- -.■;■■::":■; 

A commissão de festejos deliberou que fosse 
Elias Lobo.o director.des^e saráu, ésçbltia eita 
acertadissihia a;lodos;ds:réB|)eÍto3r-':,í.-',, 

^-. Novo SECCADOR DE^CAFE—Cunstá-nos que' dentro 
de:poucos dias será extiibido n.e^ãta cidade o .novo 
seccador dè cüfé, invengao dos dois dislinctos cn- 
eenhüirosdrs.'Augusto.Carlds! da. Silva'1'elles e 
Cotfredo Tauiiay.;      ;,'J, '.',    ,' -';^■ 

PRISãO Ã REPLE—Communicaram-nos : 
«Ante-hontein, ã noite, foi pre&o no largo Jo- 

runibeval e cunduzido á cadêa, d':baixo de umà sa- 
raivada de reHe, um pobre preto q >e parecia estar 
embriagado. 

.0 denoãado policial mostrou na cadêa o seu re- 
de ensan^'ueiitado, pela bravura, que acabava de 
praticar. 

Seria prudente que o sr. major não  cessasse de 
sofrear o enthiisiasmo de seus subalternos arim de 
evitar-se algum conilictOjConio já tem havido em 

. casos idênticos motivados pelas irrellesões dus srs. 
agentes poUciaes.» 

OS ADVOGADOS linsde Vascoocellos 
e Kabello e Silva ^mudaram o seu es. 
criptorio para a rua db Ouvidür n. 20 

COMMUmCAÇAOTELRGRAPHICA IWTER- 
ROMPiDA 

A directeria geral dos telegraphos, remetteu ao 
Jornal do Conimercio, no dia 13, a seguinte no- 
ticia . 

«Ao amanhecofde hontem aehou-se interrom- 
pida uma das linhas telegraphicas do Sul, entre 
Santos e S. Sebastião ; percorrida pelos guardas 
essa secção e não tendo sido encontrado defeito 
algum nas linhas, tratou-se de examinar os cabos 
imraersos no canal da cidade de Santos. Ahí com 
elTeito deparou-se com a causa da interrupção. O 
cabo que ligava uma das Unhas fdra arrancado de 
ambos os laJos o os extremii.s levados para o cen- 
tro do cana), segundo suppõe-se, visto não appare- 
cerem ; no lado da ilha cuuheciaa por—Barnabé—, 
descobri ri^m-se os dous cabos em distancia de trin- 
ta metros j 

nXrata-se de procurar as pontas do cabo para se 
restab(^lecer a communicação pitla tinha respectiva, 
e de descübrir o autor ou autores de tão inquali- 
ficável attentado para o que torsm feitas as devi- 
das communicações á autoridade competente, 

nKntretantoo servíçoMelegraphico continua a 
ser feito sem prejuízo, pela outra linha, que nnda 
solTieu.B 

MOGY~MÍRia .  .    .' 

Tiramos do/«dfipé«dà»í«', de-ÍM^i?^;   '■■'- \ 
<( FACADA — Na noite de-.lli-cio corrente, Bene- 

dicto, escravo da exma. sra. ;d. Aiina Malachias, 
deu uma fuçada na preta liberta de nome Maria. 

As informações que temos é qué a offendida não 
passa bem. 

E' esta a terceira jirooza desse escravo. 
Já carecia ser punido.» 
— Diz o mesmo jornal que hoje devem inaugu- 

rar-se, navilladaPenhado Rio do PeiJce, os tra- 
balhos da linha férrea da mesma villa á cidade de 
Mogy-mirim. 

SUICíDIO DE UM SáBIO 
1 

. A sciencia austríaca acaba de perder tragicamen- 
te um dos seus mais'celebres paladinos. O sr.de 
Hauer, geólogo diatinctÍ8simo,director do laborató- 
rio do instituto geológico de Vienna, envenenou-se 
Um dia foi, como tinha por.costume, para o labo- 
ratório fazer experiências. Pelo meio-dia pedio ao 
seu preparador qne lhe trouxesse um copo d'agua. 
Bebeu de um gole, e cinco minutos depois cahia 
redundameiile, no meio das convulsões da agonia. 

O copo continha uma forte dose do ácido prus- 
sfco. A morte foi quasí instantânea. Attribue-se a 
difQculdudes financeiras o suicídio do infeliz sábio. 

Burras, Paraly, Cunha, Viila Sebastião, 

nio   da  Cachoeira,  Nazãrélh,   Atíbaia, Bragança, 
Parnahyba, Una, Piedade, Açariguama, S. Hoque, 
Sorocaba e Ipanema. 

OBITUARIO' 
u/ 

Eorapi 'Sepultados ■ no cemitierlo mnnicipal, no 
dia 11 do currente, os seguintes cadáveres: 

Vicente Cápellano, 34 annos. Ferimento por ar- 
ma de fogo. ■'  ;     ■ 

Almerinda, 23 mezes, íilha do sr. J. B. Guima- 
rães. Interíte chronica. 

Dia 13 : ■"•   --'■ ^^ 
Virgínia, 16 annos. Tuberculos pulmonares. 
ltrauli(),5annos, flllio.do sr. Jacob Uamelung. 

Eclampsía. "-) 
Francisco Antônio dos Santos, 80 annos. Paraly- 

sía geral dos alienados. 
Faustino, 1 mez, liliio do sr. Antônio losé Ha- 

mos. Bichas.   , .. 
Antônio Mediterra, 45 annòs, casado. 

Dia 14 ; 
Francisco de Assis, 46 annos. Tuberculose. 
João Itubino de Siqueira, 32 annos. Tubercu- 

lose. 
Panlíno Branco de Miranda, 30 annos. Hemor- 

ragia cerebral. 

 »■>» 

CORREIO DA CORTE 

Constava que a assembléa geral ser& novamente 
prorogada. 

Na câmara dos deputados 
falta de numero. 

não houve seúão por 

Na Bahia falleceu a 11 o conde de Sehemirim. 

GOMMERGIO 

MERCADO  DE S. PAULO 
TABELLA dos preços porque foram vendidos os gê- 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

Café. . . . 
Toucinho . . 
Arroz . . . 
Batatinha. , . 
Batata doce . 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijão . . . 
Piibã . . . 
Kilio . . . 
Polvilho . . 
Cará . . . 
AÍDím. . , 
Gallinhas. . 
Leitões . , 
Ovos . . . 
Queijos   .   . 

PREÇOS 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimente do dia 15 de Setembro,foi o seguibte/ 

.   Caiasa  Econômica 

15 entradas de depósitos        6n$000 
10 retiradas deditos        486Sul9 

6$000 
9^600 
6j^oaõ 
$ 

2$560 

sSooo 

^800 

Cada 15 kilos 
II      ■» 

50 litros 
,» 
» 
D 

U 

» 

» 
» 

» 

» 

». 

» 
carga 

» 
uma 
um 
dúzia 
II m 

MERCADO DE SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 15 de Setembro de 1880 

Effectuaram-se hontem vendas de 5,000 saccas 
de café com alguma reducção de preços. 

Entradas a 14 do corrente 
Desde o 1" do coireüte. 
Existência    .... 

líonte ãe soccorro 

2 empréstimos sobre penhores. 
4 retiradas sobra.penhores  

67j||500 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naes e impressos, até 8 1/3, registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itu, Ihdaíatuba, Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, itatiba, Pi- 
rassununga, MoKV-Guassú, Caita Branca, Salto 
de Itíi, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Eslaçàu de Jaguary. Poçoi de- Caldas, Cal- 
das, Biia Vista De.'ícalvado, Serra-Negra, Soccor- 
ro, Penha, Porlo Feliz, Caconde, Hocóca, Bata- 
wea, Cajurd, Franca, Passos, Uberaba, Goyaz, 
oanto Amaro e Ituf^çerica. 

.  Até U horas registrados e até 12 cartas e imprés- 
Botpara S, Vicente, Santos e Campinas. 

, Até 5 horas da t^ile registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy da^ Cruze.s, Guararema, Ja- 
carohy  S. Jiyé, (íaçapaya, Taubaté, Pindamonhan- 
Ea^, Roteira, Apparecída, Guaratíiguetá, Lorena, 

nanai. Barreirai, Silveira», Arèas, Pinheiros, 
Uueluz, Barra Hãnsia,'-^eiènde, Cruzeiro, Sapé, 
Fofraow,  Capitio-Mór, ^Çtehoeiw, Círte,   Treg 

Termo médio das entradas 
diárias desde 1° do mez . . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período do 18T7 
No mesmo período dè 1876 
No mesmo período de 1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 18S0 
até 14 do corrente.   .   .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo de 1877 

Totalidade das entradas no 
Rio da laneiro de 1° a 13 do 
do corrente  

Termo médio diário., ..   .. 
No mesmo periodo dè 1979 

■   ■   .'''"4 ' 

MERCADO DO 

245,313 kilos- 
2:271,^39 kilos. 

44,000 saccas. 

2,704 saccas. 
3,227 saccas. 
3,134 saccas. 
3.427 saccas. 

946 saccas. 
1,632 saccas. 

118,597 saccas. 

148,483 saccas. 
107,903 saccas. 
87,683 saccas. 

lã:081,834 kilos. 
15,489 saccas. 

9; 5S3$aGcas. 

RH)>^' 

Existência. 
-,' ■■?■!. / ■■:. . 

Câmbios 

í-.- 

a-90-d/v: 

,352,00a saccas.   , 
..1 

Sobre Londres bancário 33 1/4 d. 
Sobre Londies particular 23 5/16. d. e 233/8 d. 
Subre.Pariz .bancário, 409-r&..por franco. 
Sobre Páriz particular'4070 408 rd) por franco 
Sobre Hamburgn bancariit 506 por marco banco.' 
Sobre. Portugal bancário a32 J» e 233 J» 4 visU. 
Soberanos 10g560. 

■■■ti.^ 
EDITàES 

,!: Da ordem dajllmal.caainra municipal, para 
cumprimento do Brt.5V§ 1» dns posturas dé 
3i de Maio de 1875; Uq» publico para coube- 
cinaento dos interetiBadus, quti foi recolhido ao 
depsito publico da municipRlidade. et to a rua 

.FortnoBa (cnnto), uma basta, velha, do meio* 
mafr'rn, peilo da rato claro. orelbRs cabanaii, 
deaferriida. signiieH de arretoa de cangalhaa, 
marca do sul no lado esquerda, com guia. da 
estação central da urbanos, 

Cbemo, pois, quem sobre tal animal direito 
tiver, no praso improTog^nvel de 3 dias (praao 
da lai) vir retual-a, saptisfuzenda toda as des- 
pezas e multa respectiva ; e, se, pois, no praso 
marcado não for r<;tirada,eBgotHdo o meBmo,por 
nòvu edital de prnça irá em basta publica,para 
curapfimtínto dojartigo acima citsdor. 

S. Paulo, 12 de Setembro de 18S0. 
Alfredo de Azevedo^ 

3—3 FÍBcal do uorte. 

Câmara Huníoipal 

' O procurador da Câmara Municipal da capi- 
tal abaixa aeBignBdo,em virtude de deliberação 
(ta meema cnmarâ e de ordem do lUm. ar. clr. 
presidenta, faz publico que desde ja está se 
procedendo a cobrança dus impostos munici 
pães relativos ao' actual exercício de 1880 a 
1881 pira o que foi mnrcado o praao até 30 de 
Setembro corrente, sob peun de 20(000 de mul- 
ta. O pagamento doB impostos deve ser feito 
ua sala da procurailoria no edifício da Gamara 
ao Largo MuoicípHl, daB dez horas da manhã 
as dnas da tarde nos dias úteis. 

Outro sim, taz publico que Sca por emquan- 
to esperado o pagamento doa  impostos aoaizo 
indicndus, até que  o governo geral reaolva 
sobre a representnção da câmara. 
.   Casas de empréstimos sobre penhores. 

.Casas em qua se vendão bilhetes deloteriás. 
'Para mascatear.ouroj'prata, pedras preciosas. 

''Táfa mascatear fázendaa e objectos de árma- 
'ribhp pelas ruas em  carrÍDhos. 

Para tar casa bu circo de brigas de gallOB, 
Para ter casa de importação da todo e qual- 

qu'èt gênero estrangeiro. 
Para ter casa ou loja   em que se vendam ou 

alugem^caixOes «u outro qualquer objecto para 
armação ou  enterro. 

,~ Para teréasa ou agancía de lejlSes. 
Para ter cnsa bancaria. 

..   Pjara ter fabrica de  tscidoa de seda,   linho a 
algodão. 

Para ter casa em que se vendam-encana- 
menta para gaz, água e esgotos, inclusive 
lampeõea. 

Para ter casa ou ofBeiaa de  marmoriata. 
Para ter caaa de cambista. 
Para tar fibríca de gello. 
Para' tar fabrica de ogua  gnzosa e mineraes. 
Sobre jogos licito» nao especificados.        ^ 
ProcuradoriB da Câmara, 1 de Setembro de 

1880. 120-10 

Dinit P. de Asamiujat 

■,..J: Rio, 15 de SetMbbro de 1880 

Café vendas — 15,000 ssceas. 

Preços por 10 kilos : ^'t 
1* ordinária 

5S4.% 
4(700 

RfTiOO 
4|0OO 

O dòD^or Francisoa Fraderico da Rocha Vieíran 
juiz <ubí>tituto de direito, de orphãos  a au- 
sentes em exercício com  jurindicção   parcial 
no impedimento do proprietário,  neuta   im> 
perítil cidade de 3. Pauio e seu   termo. 
Faço saber aos que o presente  edital   viram 

ou noticia  delle  tiverem,   qus   procedendo-sa 
por eaVejuizo a arrecadação  dos  bens  perten- 
ceotes áo «epolio do  fallecido  JcSo  da   Silva 
Chav«fl,'a pOstos sob a gualda do curador geral 
de heranças jacentea tenente coronelJosé Theo- 
doro XaVre;, de conformidade com  o  disposto 
DO regúlaqíflDto que baixou com o decreto nu- 
mero dóia mil quatro centos e trinta e trea,  de 
quinze de Julho de mil oito centos  cincoeota e 
nove ; convoco aos herdeiros do   fallecido e to- 
dos que diraito tiverem ao espolio arrecadado, 
para que Venham habilitar-se perante eatajuí-l 
zo no prazo legal. 

E para que chegue ao conhecimento de todoa 
mandei lavrar o presente edital e roaia dois de 
igual theor, para que um delles acja atBxado 
no lugar do costume e os Riais publioadoa pe* 
In imprensa. 

Dados piaiado nesta imperial eidade de 9. 
Paulo aos quatorze de Setembro de. mil oito 
centOB 6 oitenta E eu MiooelJoaquím de to- 
ledo escrivfio de ausentei o subaorevi. Fràn' 
cisca F. da Rocha Vieira. 
;;. Edital pelo qunl se convoca SOB herdeiros do 
fallecido João da Silva Chavea. a \i(0ni  ae  ha- 
bilitar perante estejuizo n^vtitii^ífjíAt'^.f- 

;      ;.. Pãr»,To8.aj-|p^..|eçjB^ltó^ 

■Ul*í.ld íí?-! 

■■> 

» 
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LotòriCdà Província 
:-_\ ':-■',    :;;;■ «r :-:.,'.:íI      ^ .    . 
r       ' ','   -. .1-      '.       ■   i   ■  L   i   '  ' l-i       1 . .   . T,   i 

No dia 18 da corrente no lugar e ás horas do 
cot'time fará e>trKhidH a primeira quarta purto 
da lotaria'n:2d'«iD hii'aéSci^'d'i U<itriz'''do Ba- 
nanal e Sociednda Braeftcencit Mogyana ( Uo- 
gy dis   Crutí-s, ) !' 

S. Paoln Udi^ Sat'<mhro de ld&0,~0 .th«- 
BOareiro. Bntfo Jo*é A/v«S   Pereira. ■ 

DB 

NAVEGAÇÃO  A   VAPOR 
O pnquête   a  vapor 

lUO DE JANEIRO 
Commandanta o 1* tenente E< do Prado Seixat 

Sshirá no dia 18 
para o 

do correnta,  ao meio-di« 
■   ■■■ m:,]^ '-'■: 

•Mb-'--.-: ■■ 

niO DB JAWEIBO 

Recebe carga e passageiros.->"'>^ '•■ 

Trata-se com o agenta 

JOÃO À. PEREIRA DOS SANTOS 
BUX VINTB OITO DB SBTBMBBO N.25.(ANTI0A BUlr 

BBPTBKTBIONALl 

Dfii(üCOBI£UT.l     . 

ESPANTOSA 
CURA  A UORPHE'A O EXTRACTO FLUIDO 

DE ATAUBA DE SABIHA 

Este preparado heróico • novo é superior a 
todo que se conhece para combater as affeo- 
ÇSea BjpbiiitioiiB. 

Ksta prodigiosa desc.(iberta indigeoa, cura 
radicalmeute todas as moléstias ejpbititicBB, 
escrofulosAs eboubaticãa recentes e chfonicas ; 
molestisa venereas, g. norrbéaa e rebeldes, bo- 
bOes e cancros ; rbaumatísmo de qualquer na- 
tureza, moléstia de pelle, erupçOes, berpea, 
pufltulas, darlbroa, empíngens, etc.; emfim 
todas as molestiss que traduzem impureza de 
sangue, 

O sr. pharmaeeutfco J<f&o José Rib«iro de 
Eseobar^ guiado por utQ.pagé, chegou ã taba 
de índios da tribu doá^f^Thérf^oos e iá estudou 
eaae ímportanta medícãmenÜb para o curativo 
das moléstias áèím«^'éstBbelecidaa'. 

Cada vidro acompanha um prospecto, que 
con'ém atteetadoa'do publico e de sabioa mé- 
dicos, os quaes do u»o deste remédio,tfim ob- 
tido eppieadidoa resultados. 

£' uma medícaglopro^ectora da humanidade 
o cura como por aneaòtàmanto,^. 

Custa uma dúzia da vidroa   .   .    .   6O$O0O 
100-9 

O doutor ABt'inio Bento;:d^'^it'Cvé Csntrn, 
juiz siabstituto, 3* Roppl{èiité^£:^^'r' da direito 
dl 1* .vãrs dé>t%'eBpit<T''i) dos.^Kéitos dif 'f«zeo 
da nactonalfl |^óytncí.Ht; faz publico, que as 
üiins audien''i»si aãavat^Çãn á callxn que o co- 
ronel PNul»J^tíMtÍQ'i''dá'/;j'òi?spcfi mt-ve á pro- 
vinci|^^»;^t^^ll}, tedv^tbgar áa qini.tHs-fMJ^ 
... -'«'''•"^'^^^f^^^àlatlaS''audiências publi- 

l'&^^!- ■ ' ■ ' 
t^^Wmmhro de lfl8».-0 

Apontamentos 
Históricos, Gco^aphicos, Bioe^aphicos, EstaUsti- 

cos e Noticiosos da província de S, Paulo 
seguidos da chronologia dos acoiite- 

cioiüntos mais notáveis desde'a 
fundação da capitania de S. 

. ..   Vicente até o anho de 
1^6, colligidos por 

MANOEL EUFRAZio DE AZLTEDO MARQUES 
''•''   e publicados 

por deliberação do Instituto Histórico e Geographi- 
co Brazileiro 

Jã chegou o 2.* e ultimo volume desta importan- 
tissima <Hira, que pôde ser procurado 

No escríptono do «Correio Panlistano»' 
Na Ladeira do Porto Geral n; ?. 
Na rua Direita n. 7. . :. 

Allcnçãò 
Amando Soara* de Abreu Caiuby faz publico 

para conhecimento  dos  interessados que, de 

Vlfr' 

ra-, S?>««> 
can, Wa v&fjti 

S.T*<ilo,J4'dêflffímbrode IttW.—U  esci- 
rA" dn.>< f-itüs d« ^nzeods   da  pricVÁcia,  Joit 

tef^ 
.*" 

harmonia com a fxma. sra. D. Maria Angélica 
de Barroa Franco firmou com o ar. capitão 
Lourenço Franco da Rocha um contracto anti- 
chresieuquatem por objecto a fazenda deno- 
minada Palmíraaita no município da Limeira < 
dt) prOpriolado do ar. cxpitão Uocha, em consa- 
qtieneia do qual cóntrscto acha-se na~poflse da 
referido fazenda, ns qoalídBde do credor anti- 
cbresieíata pars de conformidade com as cláu- 
sulas estabelei^idas no instrumento do contrae- 
to, adminjatral^a e dar applicaçfto áoá seus ren- 
dimentos. .,; 

Limeirn 2 de Setembro de 1880.—.iMuarfo 
Soarei ãe Abreii'Càiúhfl v""' 

Como procurador da extõa: era, D. Maria 
Angolicã de Barroa Franco,Afiíowto J^Ssfio de 
Aguiar Whitáker. lourença Franeoiia^wvka^ 

I 

Bips Ilamburgaezas 
«bflgaiam aoSHUodo G^m.a, tfto bemse eppli- 
eam vantosaa, i raa da Quitanda n. 10 A. 

■ 6—f 
#■ 

.^; 
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CORREIO PAUIJSTAN0-QÜÍN'T\ FFIRA, 16 DE SETEMBRO DE I8^« 

REGENERiDOR DO DB. EBOLI 
PREMIADO.   . 

eom medalha de ouro 
N A P Q X G S — ft 8 9 & 

Cura radictlmente % sjpbilia, escorbuto, «s* 

^ 40—n 
à' TBNOA BU TODAS AS PBARMACIAS 

ADVOGADO 

Salvador Josi Corrêa Coelho 

ENTRB-B108 

(Ribeirão Preto/ 

30-22 

Companhia Paulista 
De ordem da directoria, e em cumprimento 

do que foi por eila resolvido em Bessfta de hon- 
tem. convoco os sre,RCcfoiiÍi«tnB ds Companhia 
Paulista pãrn lima rãünífta êittfHõrdiiiaria ein 
aasembléa gera], que terá lugnr no diá 3 de 
Outubro próximo futuro, as 11 horas do dia, no 
«BCriptorio da compRnbia, para o fim especial 
^e se tratnr dos aegocioB pendentes, que fica- 
ram por decidir nn ultima reunião que teve 
lugar a 29 de Agosto ultimo e conetantea do 
relatório oetla apreseataio. e que sfto : 

!.• Pretenção de Augusto Fom e Augui>to 
Pom Jiinior para fazereEn um ramal de estra- 
da de Itattba á Jundinby. 

2.* Requerimento de FranciBco Antônio Pin- 
to que intenta fazer uma linha de bonda [tram- 
WR;} á cidade de Itat ba. 

S.oPretenç&.i do dr. Vicente de Souza Quei- 
roz e Luiz Antônio de Souza Queiroz para a 
iactura de uma estrada de bitola eBtrQÍte[trBm- 
waj) que partindo do Rio Claro ou outro ponto 
da linha Paulista vá ter ao Belém do Ddscal- 
vado. 

Os srs. Bccionistas deverão comparecer pes< 
soãlmente, ou dsr poderes especíaes para a re- 
ferida rsuniSo. 

Pelo inspector geral da linha  em  Campinas 
isrão conced'ido8 passes de ida e volta, com va- 
lor de três dias, OB srs. sccionístas,   que quí- 
zerem'vir á reuoí&o, apresentando ali as cau 
tellas de deposito.de suas acçOds. 

Eacriptorioãa   Companhin  'Paulista em S. 
Paulo, 10 de Setembro de 1880. 

, O secretario, 
10—2 F/Sf. de Almeida. 

# 

Acaba de aahtr a luz a redaceto^art piano, 
4 4 mãos, do 

HYMNQ TR1UHPHA.L A' CAUOES 

do meestro brcEilmro   ' 

A. Carlos Gomes 
aiertpio iexpreastments para o grande featíTii 
do terceiro centaiiarío da Lnia de^ CamO», e 
executada porama numerosa erehestra e ban- 
da ds 400 muaicoB eom grandi aaeoeaao no Im> 
penal Tbéatro D. Pedro II, M Bio de Janeiro. 

A' Tenda unicamanta na — 

H. L. Levj 
H. 34—RüA DA raniunBS-p^. 34. 3—3 

> I 

u de oonstípaçio 

Vende-fe em eabãph^ «; ,em:>Tidn» 
gnnàea é peqiíeBoa áõapnçM de 11000, 
21000 e «m maior per^o k Tontade do 
com prador. Loja do Pombo, raa da Im- 
perstris n. i.B. 100—18 

.i: -in: !- 

Prçniio maior réis 450:ÜOO);QQQ fortes 
■■■i '■ 

TOTAL DOS PRÊMIOS : QUATORZE MILHÕES E 3EISCENTAS MIL  PESETAS, OU 

Rs.  3.628:00p®000 
MOEDA FORTE 

Eitracção a 23 de Dezembro de 1880 

Lourenço Marques de Almeida 
(SueceAaor do Franelaico Harques de Almeida} 

COM 

ESTABELECIMENTO  ESPECIAL DE LOTERIAS 
APFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO   PORTO,   HA CONFORMIDADE   DO BDITAL OB28 DB MAIO DB 1815 

 «: — :»— 

lis   Rua das ITlores   114 

Ca bilhetes a mala fracçSeB para esta grande Loteria, estarSo & venda neste estabeleci- 
mento, deode o próximo mez de Setembro em diante, e de«de logo ee SHtisfazem todas e quaea- 
qoef encominendás qtie dos mesmos sejam fatta!< do Brazil, meiliante o seu pagHmento em let- 
tras sobre qualquer casa bancnria de Portugal, Heopnnha, ou outro qualquer paíz da Europa. 

Todas as encommendas (em pequena ou grande quantidade) serão prompta e Sulmente 
executadas, no que será empregado todo o zelo com que até hoje se tem este estabelecimento 
acreditado, não eõ em todo o reino de Portugal e Ilhas, mas também nos princípaes portue du 
Brazíl, nas cidades méis importantes decujn Império, o annunciante. pôde prestar referencias 

Extrabido o sorteio, enviar-se-ha.a todos ot< froguezes, a lista geral de todos os numeres 
premiados ; e o annunciante encarrega-se da cobrança por conta doa interessados, e seu embol- 
so, de guaesquer prêmios que sahirem, por niaiores que sejam. 

Neste estabelecimento, se executam igualmente com a maior regularidade possivel, 
quaesquer encomniendas de bilhetes para revender, para e que ha sempre um grande sorlimen- 
to da DilhetijB e fra çSea, sob preços e condições vantajosas. 

O annunciante, grato pela 'protecQão que do Império do Brazil lha tem sido concedida, 
pára o qu8 muito devem ter concorrido os esforços dos seus' antigos freguezes, espera continuar 
a merecer o auxilio de todas as pesaoaa que o conhecem. 

PREÇOS DOS BILHETES E SUAS PRACÇOES 

(BM MOEDA PORTUQUEZA) 

()RMTH01'HUN1 
■ ;'i   -■:■    li./:. ;^ 

PÁSSARO MECHANIGO 
TENDE-SE EM CASA DE' 

Geofge Harvév & Silfa ' 11-^ 

§T» 
3 B.T- RTJA  D^, .;iyPRRAT,RjZ,rr,,3 B . 

ESSÊNCIA   DEPDRATIVA 

DB 

T.  José <i^ -A^breu 
(doPar4) 

Cura radicolmeote todas aa molestEaa pirofa* 
nientes da iropuresa do sangue, 6 o depuralí* 
vosem igual. 

. ONICO .DEPOSITO NA: 

Pharmáeia Paulista 
Rua da Imperatriz n. 18 

'ii.:'rA.'|ii.:ò 
(«eg.quart.sext.dom.)        20—11 

Bilhetes inteiroa   .    .   .    ... a 
Meios ditos '   .'   . a 
Quintos  a 
Décimos  a. 
Vijíesimos  a: 
Qitadragesimos  a, 
Oauteiati de 1$300, 600, 300 e 100 réia. 

96)11000 
488000 
19jí5i}0 
108000 
5S400 
sjpoo 

Dezeoas de bilhetes a 96{EO0O. 
» 
ji 

b 
B 

de meios bilbetes a480ft000> 
de quintos a 19;í$0QO, 
de décimos a StJ^OOO. 
de vigésimos a 543(]00. '• 
de quadrngeaimoB a 27S')00. 
de cautelas a 12§, 6?. 38,100 e 400 rs. 

Tnoibem ha nesta loteria as tfio procuradas coUeoçSes especiaea de 50 números differentea 
a 600,308, 15S,5Se2B0Ü0. 

Executum-^e todaa as enoommeudfls, por mais pequena, ou maior que seja a sua' impor- 
tancia,8endo de conta deste estabelecimento todos os portes com quaesquer remessa de fHzenda 

A BQIA 
V7   üiia   d.a   Imperatriz   ITÍ 

Participamos aos nossos fregueifta « amigos, que acabamos de receber DIRECTAMENTE 
DA BUROPA, um grande sortimente ds calçado ME'LTE'S, hera como de outroa fabricantes os 
maiB coDceituadoB. como sejam : BOSTOCK, HATTAX, 8UZER.. eto., etc, 

: A modtcidsde de preços e a boa qualidade dós artifrosanè temos & venda, noa animam a 
faier esto «viso ao publico, convidando-o a'vir Bortir-ae de calçado nesta casa, que, inconteata- 
velmente mais vantagens offerece ao comprador. 

Temos um restante de calçado Suzer, bico largo, que vendemos a 88O0C o par. 
S. Paulo, 19 de Agosto de 1880. -» f 

Cruz 4l! 
.■1   ii.v  1 

10-8 

Confraria de N. S. dos Remédios 
, De o'rdém doirm&ò dr. provedor convido, a 
todos Ó6 araV irmftps que acham-se em atrBxo'íli 
aeus aunuiiés á virem satisfazel-os em casado 
abaixo ásaignado á rua do Seminário n.'30;oi 
com O irmS» procuradorosr. capitSo Francíaéo 
Ignaeío Coelho em frente ao quartel do 'iorpo 
deliiiba.   . ': .j 
OiitroBim, a meza administrativa eipera qna 
todos os ara. lí-mfioa a maia devotoa concorram 
com qualquer quantia para as obraa que ae 
achamem Conetnicçío na igreja desta confrariái 
e que pòderftb'Tizer eom o me»mo irmfto praea> 
rador ou no esoriptorio da «Qazeta do POTO»* Í 
rua do Imperador n 2. 

S. Paulo, 11 de Julbo de 1880. 
O secretario, 

Jet^iw Ánlcnio dt Caitrê. 

Flores 

DB 
li. 

-■P-^H<ÍÍ-   :■■■ 
EOS DE OLIVEIrá 

5Í2-Rua. de  S. Bento-22 
O pfOprietairio.d^àie.Dem montado estabelecimento déchapéòs de loí, tem a honra de 

participar aõ rai>witav«J/pablÍeo, tinto duta capital como do interior, que tem recebido uma 
importante maDunetün ae.ébaitiéÓB^dã inlinglèzes e francezes que vende por preços õiuito 
nusoaveis, tado o que bádéÍDáiB;alU novidade. .  ,      . ,,    > 

Cone^tBrsa, chapé^:(|ÍB solde todaa: as qualidades, com brevidade e precóa raBoàvéis.' 
:   30-16 

*■■- 

í  'L  -"^ 

O eBtabeIec'mento paraiíütroducçSo « aceli- 
mação de plantas e animaes, rua do Braz n. 96| 
!d^vB receber brevemçiitn da' Hõllanda' nna 
grande quantidade de CEBOLAS DE PLOB. 
formando upia extedaa collecçSo de duaa nil 
espécies ou variedades todas differentea. qut 
BerAp.TeDdídaBpor prç;gp8 módicos lalistadat 
m^ÜsünaWpâdèsérexaminada desda ji'íio eata> 
belecimentó^ onde se toma encommeBdas paia 
aerem.executadas logo ao depois de chegadas. > 
■;," ■-, ':'■■: ■'- -.■''■\^    'V;,-;,:; io-(^:: 

Escriptoríío Geutral deEáÉummêadai 
■ ' : TBIXBlKALBrTE & GOSTA " ' 

remettem eoim -preibiptidtò ' qüalquêlr eheoin- 
ménâa,'póT<maÍs [nsrgmOéiinteqve seja me* 
diante'3 N'de éimmiásAo. ;> pélói bilhétM de lè* 
teria, porém, cobrar se^hál X. - 

Para a compra, daa epcommendas deveHIt* 
enviar'diãb'eiro'()u'õrdèm':'pBrli issb, ó «(«•■ 
dente que hOuvér serA dntregae seguádo iS &t', 
dena que se receber. Rambem se encarreoatt 
de qttalq'uer outro negocio qãe lhes for cooMdo 

31—Rua dosíQuríves—51 
■   . ■■■■■■■      :iAí^   '■       ■      '     ■■ 

BIO DB??ANÈ1R0 . 
-rr- 

Typ. âo Corrrvt Pavlútano, 


